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1 INTRODUÇÃO
O relato descrito tem como objetivo compartilhar a experiência e estratégia vivenciada pelo grupo de bolsistas do Pibid de Geografia e Pibid Educação Ambiental do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), na Escola Estadual de Ensino Médio Lilia Neves na localidade da Vila da Quinta, urbanidade essa, circundada por bairros rurais do município do Rio Grande, RS. Sendo assim, a escola atende estudante de diversos e distantes lugares da região. A atividade foi desenvolvida com uma turma de primeiro ano do ensino médio, no entorno do Arroio das Cabeças o qual proporcionou a observação e reflexão de ações humanas que puderam ser tratadas e estudadas juntas como forma de ação ambiental crítica e interdisciplinar, utilizando como metodologia o Estudo do Meio.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Os grupos do Pibid-Geo e Pibid-EA organizaram uma “pré saída” dos bolsistas ao local escolhido pelos educandos do ensino médio, que seria estudado por todos depois. Neste percurso, foram observados aspectos que poderiam chamar a atenção dos outros participantes, podendo trazer reflexões críticas relevantes ao espaço geográfico com sua construção histórica cultural, e os problemas sociais e ambientais provocados pela falta de planejamento urbano. Vivenciar anteriormente o local estabelece uma “segurança” quanto a curiosidades sobre aspectos relevantes que possam surgir durante a expedição.

Segundo Reigota (2008) “A educação ambiental que visa a participação do cidadão na solução dos problemas deve empregar metodologias que permitam ao aluno questionar dados e ideias sobre um tema, propor soluções e apresenta-las.” Para que o educando questione, ele deverá vivenciar e/ou se sentir incomodado com os fatos. A intenção é mostrar que Educação Ambiental perpassa as disciplinas e que se faz necessário construir práticas educativas ligadas às diferentes áreas de conhecimento. Essa diversidade de expressões demonstra uma necessidade de aproximação do conteúdo à realidade construída - a partir do envolvimento da sociedade com o meio para (re)significar a paisagem, pois ela expressa além do que está explicito também o implícito: as diferenças sociais, econômicas e culturais. Para isso dialoga-se com Pontuschka, Paganelli e Cacete que consideram que, estudar uma paisagem que esta fora do cotidiano do educando, oportuniza o professor instigar a curiosidade desse, fazendo-o envergar o que esta implícito ao que se vê e/ou ouve (2009, p174).  
Na data proposta, o grupo de estudantes foi até a primeira parada, onde a área urbana circunda o arroio com maior intensidade.  Conversou-se sobre as mudanças na paisagem natural, sobre o desrespeito a área de proteção permanente (APP), e os fatores sociais e políticos que explicam a ocupação desordenada do local. Pôde-se perceber a presença intensa de lixo sólido, além da descarga de esgoto doméstico nas águas do arroio. Os educandos dialogaram sobre o assunto, fizeram anotações e fotografaram. 

Depois, todos se encaminharam em direção à desembocadura do arroio, estudando cada parada prevista. Dentre elas, destacam-se: trechos do arroio retilinizados; pequenas falésias; meandros abandonados eutrofizados; áreas de mata exótica; campos de queimadas e áreas de alagados. Por fim, observou-se a trilha fechada na mata ciliar nativa, com plantas características. Em cada uma das paisagens visitadas, houve diálogos relacionando à problemática socioambiental e ao conteúdo conceitual de História, Geografia e Biologia.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A atividade fora de sala de aula, no caso a expedição de estudos nos arredores da escola, foi organizada com a intenção de envolver todos interessados em conhecer e interagir na localidade onde está inserida a escola. A organização e execução junto proporciona a cumplicidade, tornau a proposta prazerosa e realizável. De acordo com Reigota:
As práticas sociais têm um nítido papel pedagógico e as práticas pedagógicas recolocam o compromisso político, não partidário, como seu eixo principal. Ambas fazem ruído, provocam e desestabilizam tanto o conformismo quanto a apatia. (Reigota. 2008, p.67) 
A intenção é sensibilizar todos por meio da observação e reflexão de aspectos ambientais que estão ao nosso redor e como cidadãos poderemos intervir em prol da coletividade. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O local apesar de estar um tanto degradado, ainda guarda em alguns aspectos naturais conservados como: vegetação nativa com matas ciliares protegendo as margens do arroio; diversidade de fauna com presença de peixes, pássaros e lagartos. Acredita-se que conhecendo o local e conforme os bolsistas reforçavam o que estavam observando, como: ocupação de área de preservação ambiental, moradia em lugar de vulnerabilidade social e ambiental, aspectos físicos, como mata ciliar, o perfil topográfico do arroio, processo de eutrofização, percebia-se no olhar dos alunos o interesse em querer saber mais e logo estavam entrosados com os assuntos abordados pelos bolsistas e colegas.
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